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Resumo 
Esta comunicação aborda a relação entre formação contínua e ethos profissional dos 

educadores sociais, tendo por base uma investigação ainda em fase inicial e enquadrada pelo 
doutoramento em Ciências da Educação da Faculdade de Educação e Psicologia da Universidade 
Católica Portuguesa, área de aprofundamento em Pedagogia Social. A Educação Social corresponde 
a uma área académica inserida no campo epistemológico da Pedagogia Social, enquanto ciência da 
educação autónoma e específica. Estamos na verdade perante uma área educacional com ampla 
tradição nos países europeus e já bem reconhecida no nosso país, sobretudo graças à afirmação de 
grupos profissionais com perfil distintivo como é o caso dos educadores sociais. Embora em Portugal 
os primeiros licenciados em Educação Social tenham saído para o mercado de trabalho apenas há 
cerca de década e meia (UPT, 2000), os educadores sociais ocupam já um lugar significativo na 
sociedade portuguesa, sobretudo no campo de atuação profissional tradicionalmente identificado com 
o “trabalho social”.  

Contudo, e tal como alertam as associações mais representativas deste setor, nacionais e 
internacionais, as questões de identidade e de desenvolvimento profissional carecem ainda de estudo 
e de um enquadramento consequente ao nível de programas de formação contínua devidamente 
estruturados e especificamente destinados aos educadores sociais. Assim, partindo desta 
constatação e no pressuposto de que a formação contínua desempenha um papel crucial na 
qualificação das práticas e na afirmação de um ethos profissional autónomo, interessa-nos perceber a 
qual o lugar que é atribuído à formação contínua pelos educadores sociais portugueses, recorrendo 
para o efeito a um estudo de natureza qualitativa ancorado fundamentalmente numa estratégia de 
inquirição dos próprios atores.  

Palavras-chave: Pedagogia Social, Educação Social, Formação Contínua, Ethos Profissional, 
Educadores Sociais. 

Abstract 
This paper discusses the relationship between training and professional ethos of social 

educators, based on an investigation still in early stages and framed by the PhD in Educational 
Sciences, Faculty of Education and Psychology of the Portuguese Catholic University, deepening the 
area of social pedagogy. The Social Education corresponds to an specific academic field in the 
epistemological Social Pedagogy as a science of autonomous and specific education. We are in fact 
facing an educational area with long tradition in European countries and already well recognized in our 
country, mainly thanks to the affirmation of professional groups with distinctive profile such as social 
educators. While in Portugal the first graduates in Social Education have gone to the labor market only 
about a decade and a half (UPT, 2000), social educators already occupy a significant place in 
Portuguese society, especially in the professional field traditionally identified with "social work."  

However, and as warn the most representative associations of the sector, national and 
international, the questions of identity and professional development still require further study and a 
consistent framework at the level of properly structured training programs, and specifically for the 
social educators. Thus, based on this finding and on the assumption that continuing education plays a 
crucial role in the qualification of the practices and the affirmation of an autonomous professional 
ethos, we are interested to understand what is the place that is assigned to training, by the 
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Portuguese social educators, using for this purpose a qualitative study, fundamentally anchored in a 
questioning strategy of the actors themselves.  

Keywords: Social Pedagogy, Social Education, Continuing Education, Professional Ethos, Social 
Educators. 

 

1. INTRODUÇÃO  

As questões da educação e da formação assumem particular importância nas sociedades 
contemporâneas numa perspetiva de capacitação e atualização contínua de todos os cidadãos. Neste 
contexto, a formação constitui-se como um direito e um dever de todos os profissionais, obrigando a 
que as respetivas comunidades se organizem no sentido de assegurar ofertas formativas 
suficientemente diferenciadas. 

Perspetivando as exigências de qualificação permanente dos educadores sociais neste 
quadro amplo, importa, no entanto, refletir sobre as suas exigências específicas. Sobretudo 
considerando que estamos diante de grupo profissional relativamente “jovem” e em pleno processo 
de afirmação identitária. Em termos de perfil profissional, os educadores sociais definem-se como 
atores socioeducativos, remetendo assim para uma intervenção situada na linha de encontro entre 
duas áreas particularmente complexas, a educação e a solidariedade social, facto que só por si gera 
dificuldades acrescidas em termos de definição de um ethos profissional específico.  

Adotando uma conceção de profissionalidade ampla, em consonância com os imperativos de 
carácter técnico, mas também ético e estético que configuram a atividade dos educadores sociais 
(Baptista, 2008), propomo-nos desenvolver um estudo sobre a situação dos educadores sociais 
portugueses no que se refere à sua relação com a formação contínua, procurando ter sempre em 
perspetiva a devida contextualização internacional. A opção pelo termo ethos para designar as 
questões de identidade profissional prende-se justamente com estas preocupações, traduzidas 
também ao nível da estratégia investigativa.  

2. ESPECIFICIDADE DE UM CAMPO PROFISSIONAL  

A atividade profissional dos educadores sociais refere-se à praxis educativa desenvolvida 
num quadro de aprendizagem social e ao longo da vida (Baptista, 2008, p.18), ganhando, como tal, 
especial relevo nas sociedades democráticas atuais, subordinadas a um paradigma de respeito pelos 
direitos humanos. Um paradigma que obriga a considerar valores e objetivos de inclusão, 
solidariedade e justiça social. Com efeito, os educadores sociais atuam na chamada “linha de 
fronteira”, junto de pessoas e grupos humanos especialmente vulneráveis, excluídos ou em risco de 
exclusão.  

Por essa razão, tradicionalmente a educação social tende a ser associada à área do trabalho 
social, tal como acontece ainda em muitos países, onde os educadores sociais surgem inseridos no 
grupo das chamadas “profissões sociais”.  Em Portugal, e em alinhamento com o que é defendido por 
Adalberto Dias de Carvalho e Isabel Baptista (2004), a educação social insere-se na área da 
educação, em consonância com os ideais de educação ao longo da vida, para todas as pessoas sem 
exceção. Tal como sublinham os autores citados, os educadores sociais trabalham em contextos 
muito diversos que vão desde as áreas da família, do ambiente, da cultura, da toxicodependência, da 
deficiência, da gerontologia educativa e de todas as outras áreas de especialização necessária e 
possível, sendo convocados para missões muito delicadas do ponto de vista humano, traduzidas 
numa pluralidade de funções e papéis.  

“A educação é uma das atividades mais nobres e há uma relação grande entre os níveis 
educacionais de um povo e o bem-estar social. “ (Marques, 2003, p.11). Remetendo para a Estratégia 
Europa 2020 no domínio da educação e da formação, pretende-se hoje tornar a aprendizagem ao 
longo da vida numa realidade, melhorando a qualidade e a eficácia da educação e da formação, 
promovendo a igualdade, a coesão social e a cidadania ativa e incentivando a criatividade e a 
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inovação.  

Ora, este princípio geral ganha especial importância quando em causa está o 
desenvolvimento profissional referente ao campo socioeducacional e numa lógica de compromisso de 
cada profissional com a melhoria das suas práticas. Por outro lado, as políticas públicas apontam 
cada vez mais para a importância do trabalho em rede e numa lógica de integração em equipas 
multiprofissionais. O que vem reforçar a necessidade de reflexão sobre as práticas formativas num 
quadro de afirmação de competências específicas.  

Com efeito, trabalhando junto de pessoas e grupos humanos vulneráveis e em contextos 
muito diversificados, os educadores sociais carecem de dinâmicas de formação consistentemente 
exigentes, tanto do ponto de vista científico, técnico e ético.  

Neste cenário, é urgente refletir numa formação contínua instigante, motivadora, é necessário 
“pensar numa nova forma de fazer formação contínua (Vieira, 2011, p.100).  Tanto mais que, tal como 
tivemos oportunidade de constatar através da realização de um estudo exploratório para efeitos de 
fundamentação do nosso projeto de investigação (Camões, 2016), não existem atualmente em 
Portugal programas de formação contínua devidamente estruturados e especificamente destinados 
aos educadores sociais. As ofertas que existem são muito dispersas e dirigidas a um público muito 
vasto, a não ser nos casos das associações profissionais como a APTSES (Associação dos 
Profissionais Técnicos Superiores de Educação Social). 

Tal como foi dito, a formação desempenha um papel decisivo nos processos de afirmação e 
desenvolvimento das identidades profissionais. No seguimento das teses de Durkheim e Weber, as 
“profissões” são um fenómeno social moderno, apresentando uma dupla relevância, uma vez que se 
por um lado “as profissões contribuem para a racionalização de instituições específicas das 
sociedades modernas” por outro lado “a racionalização dessas instituições contribui para o 
desenvolvimento das profissões.” (Rodrigues, 2012, p.65).  

Para Dubar, a profissionalidade “assenta num saber teórico adquirido num decurso de 
formação longa e sancionada”, adquirido em contexto universitário e “que se apoia na prática, na 
experiência de uma «relação agradável».” (Dubar, 1997, p.129). Neste sentido, o essencial, recai 
sobre “a natureza das competências e conhecimentos técnico-científicos mobilizados para o 
desempenho profissional” (Rodrigues, 2012, p.68), onde os profissionais se norteiam por valores do 
altruísmo e do serviço publico. 

As autoras Sara Banks e Kirsten Nøhr (2008, p.10) sublinham igualmente esta ligação da 
formação à construção da profissionalidade. No caso dos educadores sociais, em Portugal esta 
exigência surge enquadrada na Pedagogia Social “como uma educação para os valores, uma 
educação axiológica, com responsabilidades na formação cívica das pessoas” (Azevedo & Correia, 
2013, p.4). A intervenção do educador social não pode assim reduzir-se à dimensão técnica, 
apelando ao desenvolvimento de aptidões profissionais de natureza ética e estética. 

3. ETHOS PROFISSIONAL E EXIGÊNCIAS DE FORMAÇÃO CONTÍNUA 

Pelas razões indicadas anteriormente e reconhecendo que a identidade profissional 
corresponde a um processo, a uma construção contínua que, como tal, deverá ser estrategicamente 
configurada por valores e padrões de desempenho distintivos (Baptista, 2005), a implementação de 
formação constitui hoje uma prioridade da agenda profissional, tal como consta das recomendações 
oficiais, nacionais e internacionais, designadamente as que são produzidas no âmbito das 
associações representativas deste setor, como a FESET (European Association of Training), a AIEJI 
(International Association of Social Educators) ou a APTSES (Associação dos Profissionais Técnicos 
Superiores de Educação Social). 

Citando Sílvia Azevedo (2013, p.8), presidente da Associação dos Profissionais Técnicos 
Superiores de Educação Social, a “educação social (…) tem de ser trabalhada pelos próprios 
profissionais, tem de se basear em saber científico de qualidade, tem de ser amada, cuidada e 
desenvolvida. Para isso é necessário investir na formação permanente e interdisciplinar.” Ou como 
refere a AIEJI (International Association of Social Educators) “Deveria estabelecer-se um sistema de 
formação contínua e complementar para educadores e educadoras sociais publicamente reconhecido 
e vinculado à profissão.” (AIEJI, 2005, p.14). 
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No seguimento do que foi afirmado e partindo da convicção de que a formação contínua 
desempenha um papel crucial na afirmação de um ethos profissional autónomo e reflexivo, o nosso 
estudo procura refletir sobre o lugar da formação contínua nos processos de desenvolvimento 
profissional dos educadores sociais portugueses, tendo por base a operacionalização de três 
objetivos de investigação fundamentais: a) Identificar e analisar ofertas atualmente existentes no 
âmbito da formação contínua dos educadores sociais; b) Identificar e analisar práticas de formação 
contínua dos educadores sociais atualmente existentes, tendo sobretudo em referencia as instituições 
académicas e as associações profissionais; c) Identificar e analisar as perceções dos educadores 
sociais sobre ofertas, necessidades, interesses e expetativas de formação contínua. 

 

4. PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS 
 

“A pesquisa científica em educação implica necessariamente a escolha de uma opção sobre o 
modo de abordar um campo tão vasto e polifacetado, atravessado por correntes, tradições e 
comunidades cientificas muito diversificadas” (Afonso, 2014, p.13). Assim, em consonância com a 
questão de estudo e com os objetivos enunciados, optamos por um quadro conceptual balizado, 
fundamentalmente, pela Pedagogia Social, reconhecida como uma ciência da educação que 
enquadra as profissões socioeducativas. 

Em termos de enquadramento metodológico, o estudo assentará numa abordagem de natureza 
quali-quanti, tendo por base um processo de recolha de dados através da consulta documental e na 
inquirição direta de atores.  

Acreditamos que a combinação entre abordagem quantitativa e qualitativa pode facilitar a nossa 
investigação, sobretudo pretendendo identificar e analisar as perceções dos profissionais sobre 
necessidades, interesses e expectativas de formação, e seus impactos no desenvolvimento 
profissional. Cada vez mais, o “pensamento actual defende posturas epistemológicas mais abertas e 
plurais, dado que o conhecimento científico não se constrói a partir de uma perspetiva única” 
(Serrano, 2011, p.328). 

Através da investigação qualitativa “é possível estabelecer uma teoria hermenêutica que vá 
ao encontro de um conhecimento construído a partir de práticas sociais, da complexidade existente 
nas referidas práticas e no interpretar desse conhecimento que nos é dado pela ação” (Lopes, 2011, 
p. 244). Por outro lado, é necessário “quantificar dados obtidos por meio de informações coletadas 
através de questionários, entrevistas,” (Oliveira, 2012, p.61), tendo a noção de que “os dados obtidos 
por uma abordagem quantitativa são estanques, isolados, lineares sem nenhuma interação entre o 
fato pesquisado e o pesquisador(a)”.  

 
Assim, em termos de estratégia de desenvolvimento recorreremos, por um lado, a consulta 

documental, para efeitos de contextualização e de identificação das ofertas formativas atualmente 
existentes, tendo sobretudo por base os documentos oficiais das entidades públicas, instituições 
académicas e das associações profissionais. 

Paralelamente, será desenvolvido um processo de inquirição de atores, através de inquéritos 
por questionário aplicados aos educadores sociais sócios da APTSES, a entrevistas individuais e 
focus group com profissionais. Entre as entrevistas, destacamos a realização de entrevistas abertas a 
figuras significativas, como o presidente da AIEJI – International Association of Social Educators; ao 
Presidente da FESET - European Association of Training Centres for Socio-Educational Care Work; a 
Presidente da APTSES - Associação dos Profissionais Técnicos Superiores de Educação Social e 
responsáveis académicos no âmbito da Educação Social. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A história da Pedagogia Social, a ciência que “possibilita um enquadramento epistemológico e 
metodológico das práticas socioeducativas, constituindo-se como matiz disciplinar da Educação 
Social” (Correia, 201, p.6), é uma história viva e em aberto. E tal como sublinha Isabel Baptista, são 
os próprios educadores sociais os sujeitos dessa história (Baptista, 2008), enquanto profissionais 
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dotados de autonomia e de capacidade crítica, em consonância com um ethos profissional relevante, 
específico e muito exigente. 

No seguimento do que foi dito, acreditamos que as questões relativas à formação contínua 
desempenham um papel fundamental no processo histórico de afirmação identitária dos educadores 
sociais e, dessa forma, também no processo de consolidação científica e académia da própria 
Pedagogia Social, enquanto ciência da educação, n alinha do que é defendido pelos autores 
portugueses (Azevedo, 2007; Azevedo, 2011 e 2013; Banks, 2008; Baptista, 2007 e 2008; Carvalho e 
Baptista, 2004; Vieira, 2013; Vieira e Vieira, 2016).  

Correspondendo a um dos eixos fundamentais de profissionalidade, em conformidade com as 
exigências sociais e educacionais da sociedade contemporânea, a formação surge expressamente 
considerada como uma prioridade das agendas profissionais. Como vimos, as associações 
profissionais representativas do setor reconhecem, que há, de facto, ainda muito caminho a fazer em 
termos de implementação de programas formativos especificamente destinados aos educadores 
sociais.  

Mas se é verdade que este caminho de valorização e reconhecimento da educação social 
passa muito pela implementação de programas consistentes de qualificação continua, esse esforço 
passa também pela sensibilização e motivação dos próprios educadores sociais. E este é, como 
sublinha recorrentemente Isabel Baptista, um compromisso ético inalienável. Ser educador social 
significa ser um profissional sensível, comprometido e reflexivo. Um profissional que, atuando como 
promotor de laços sociais e de capacitação cívica, desempenha um papel especialmente relevante 
nas sociedades contemporâneas, em cooperação solidária com outros educadores e outros atores 
sociais. 
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